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INFLUÊNCIAS NA ELABORAÇÃO DE TESES E 
DISSERTAÇÕES

RESUMO

O artigo tem o objetivo de discutir a relação orientador-orientando e suas infl uências no processo de 
produção de teses e dissertações dos programas de pós-graduação stricto sensu em Contabilidade na ci-
dade de São Paulo. O campo de estudos foi o do ensino e pesquisa em Administração e Contabilidade. 
Como abordagem metodológica foi utilizada a avaliação qualitativa, com coleta de dados por meio de 
entrevistas estruturadas. Foram entrevistados orientadores e orientandos dos programas de pós-gradua-
ção em Contabilidade da USP, PUC-SP e FECAP. Os resultados indicaram que, no processo de escolha, 
orientadores valorizaram características técnicas dos orientandos, enquanto os orientandos enfatizaram 
as características afetivas e pessoais dos orientadores. Verifi cou-se também que a atividade de orientação 
qualifi ca os orientandos para a autoria e que muitos problemas surgidos durante o processo de constru-
ção do trabalho estariam ligados à relação orientador-orientando. 
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ABSTRACT The present study had as objective to understand the relationship between academic advisors and graduate students and their 

infl uences in the process leading from research to the completion of thesis and dissertations in São Paulo/Brazil graduate programs in Accounting. 

The methodology adopted was qualitative collecting data and information through interviews. Results indicated that in the choice process 

academic advisors valued technical characteristics of the students. However students tended to be appreciative of the advisers affectionate 

and personal characteristics. It was also verifi ed that the orientation qualifi es graduate students for authoring articles in periodicals and that 

many problems could be explained by the nature of the relationship between advisors and their advisees.  
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INTRODUÇÃO

No Brasil, as atividades de pós-graduação nasceram 
da urgência e necessidade de titulação dos docentes 
universitários e sua correspondente qualifi cação como 
pesquisadores. Estudos têm evidenciado que a pós-gra-
duação se constitui como o setor mais bem-sucedido de 
todo o sistema educacional brasileiro, concentrando-se 
nesses cursos quase toda a capacidade de pesquisa na-
cional, da qual depende a formação de pesquisadores 
e docentes.

Entretanto, o sistema de pós-graduação, como todo o 
restante do sistema de ensino brasileiro, tem sofrido críticas. 
Observa-se o descumprimento das diretrizes e resoluções 
que versam sobre o funcionamento dos cursos, havendo 
relatos, na literatura especializada, sobre a existência de 
professores despreparados para a atividade de orientação, 
excesso de alunos orientandos por professores orientado-
res e carência de orientadores com tempo e disponibilidade 
para este fi m. Como conseqüência deste quadro, os textos 
ofi ciais exprimem uma preocupação com a qualidade do 
produto e com as soluções que vêm sendo tomadas. 

Na década de 1970, Castro (1979, p. 4) questionou 
o problema da orientação nos cursos de pós-graduação, 
em documento intitulado “Idéias sobre a pós-graduação: 
a CAPES – Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior – e os mecanismos de sinalização”, 
relatando defi ciências na atividade de orientação. Vinte 
e quatro anos depois, Berndt (2003) encontrou sime-
tria nas colocações de Castro, observando que, no co-
tidiano da operação dos programas de pós-graduação, 
a preocupação mais séria estava no processo de orien-
tação de teses e dissertações. Isto porque “[...] em boa 
medida há professores para ministrar cursos e aulas, e 
administradores escolares para gerir os programas de 
pós-graduação. Mas os orientadores com competência 
e experiência são poucos, diante da demanda contínua 
por orientação de trabalhos científi cos” (Berndt, 2003, 
p. 2). Apesar das críticas, verifi ca-se que a CAPES tem 
utilizado, como um dos seus critérios de avaliação, in-
dicadores quantitativos da produção discente dos pro-
gramas, como o tempo médio de titulação, quantidade 
de alunos por professores, percentuais de titulação e 
desistências. 

A efi cácia da pós-graduação poderia começar a ser 
estudada dentro da universidade e demonstrada pelo 
acompanhamento efetivo da atividade profi ssional do 
professor orientador e do aluno orientando, por meio 
da análise dos fatores que interferem na construção e na 
qualidade das suas pesquisas. Além do mais, conforme 

Freitas (2002), as leituras dos indicadores de qualida-
de dos programas evidenciam que a fase da elaboração 
da dissertação ou tese é uma das mais difíceis para os 
alunos. Não obstante, e paradoxalmente, escassas são 
as pesquisas que investigam as condições de orientação, 
bem como o relacionamento entre orientador e orientan-
do, evidenciando carência de discursos e pesquisas em 
torno do tema orientação. Neste contexto, entende-se 
que o processo de construção do conhecimento não é 
uma atividade isolada, e necessita da interação entre os 
sujeitos professor orientador e aluno orientando. 

Os orientadores são personagens que mantêm rela-
ções singulares, intersubjetivas, complexas e ricas em 
detalhes com os orientandos, e, desta convivência, re-
sultam dissertações e teses que contribuem para a sis-
tematização e consolidação do conhecimento científi co 
em determinada área. Todavia, para que este processo 
seja produtivo, é necessário que os orientadores e os 
orientandos conheçam as suas prerrogativas, constituin-
do através de um relacionamento construtivo o espaço 
propício e efetivo para a geração de conhecimentos. 
Desta forma, levanta-se a suposição de que, quando es-
tes atores renunciam às  suas funções, podem ocorrer 
rupturas no relacionamento que acabam por infl uen-
ciar, de maneira negativa, o processo de construção e a 
qualidade dos trabalhos da pós-graduação. 

Outro ponto merecedor de atenção são os programas 
de pós-graduação, ao enunciar frágeis e vagas descri-
ções sobre a atividade de orientação de trabalhos, sem 
a apresentação de quais seriam as funções, atividades, 
deveres e condutas de orientadores e orientandos, 
submetendo estes sujeitos a atuações e atitudes varia-
das. Em decorrência dessa ausência de preceitos, “[...] 
cada orientador acaba desempenhando suas funções à 
sua maneira, como lhe convém, guiando-se por expe-
riências passadas, ou por justifi cativas carregadas de 
juízos de valor [...]”, mostrando despreparo para as 
atividades de orientação, conforme observou Martins 
(1997, p. 58).

Parte-se da premissa de que um dos pontos críticos, res-
ponsável por fracassos e sucessos dos alunos na pós-gradua-
ção, é a qualidade da orientação. Investigações de Bianchetti 
e Machado (2002) apontaram disfunções fundamentais so-
bre os sujeitos envolvidos na orientação, relacionando os 
obstáculos e difi culdades da orientação com a capacidade 
de escrita e construção dos trabalhos dos orientandos, dei-
xando fortes evidências de quanto a atividade de orientação 
qualifi ca os orientandos para a autoria. Assim, observa-se 
que a orientação pode ser uma tarefa crucial para a geração 
de novos conhecimentos científi cos.
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Diante do exposto, este artigo tem como objetivo 
verifi car quais são as infl uências da relação orientador-
orientando no processo de produção de teses e disserta-
ções dos programas de pós-graduação em Contabilidade 
da cidade de São Paulo. 

Como justifi cativas do estudo podem ser citados a im-
portância de se discutir e investigar aspectos que teriam 
ligação com a construção do conhecimento na área de 
Contabilidade; a tentativa de sinalizar a importância da 
temática orientação, pois se acredita que os resultados 
avaliativos das condições de orientação, do esforço dos 
orientadores e orientandos na construção do conheci-
mento em Contabilidade poderiam contribuir para o 
entendimento, minimização e solução dos problemas 
de relacionamento entre estes sujeitos; os estudos sobre 
a relação orientador/orientando, como um objeto com-
plexo, remetendo à necessidade de sua compreensão e 
discussão, constituindo-se como campo de pesquisas; o 
crescimento e a expansão dos cursos de pós-graduação 
na área de Contabilidade e o conseqüente aumento da 
demanda de orientação. 

REVISÃO DA LITERATURA

Assim como nas demais áreas de conhecimento, nos 
últimos anos ocorreu um crescimento da produção 
científi ca na área de Contabilidade. Multiplicaram-se os 
programas de pós-graduação stricto sensu, bem como se 
elevaram as ofertas de cursos de especialização. Desta 
maneira, também aumentou de forma extraordinária a 
produção de artigos científi cos, monografi as, disserta-
ções e teses, evidenciando uma atenção especial para 
estes trabalhos. Conforme Martins (1997, p. 57), “[...] 
neste processo quase frenético, muitos professores des-
ses cursos, espontaneamente ou forçosamente, agrega-
ram às suas funções docentes o papel de orientadores 
de trabalhos acadêmicos”.

Para Bianchetti e Machado (2002), a exigência de um 
trabalho fi nal escrito, redigido pelo aluno, sob tutela e 
responsabilidade de um professor credenciado, deter-
minou o aparecimento de uma ligação mais pessoal, 
horizontal e profi ssional entre o professor orientador 
e o aluno orientando. Eco (1998) observou que a não 
adequação do professor orientador aos anseios do orien-
tado poderia contribuir para o insucesso do trabalho 
monográfi co do orientado, como segue:

Com efeito, há candidatos que, por razões de simpatia 

ou preguiça, querem fazer com o docente da matéria 

A uma tese que em verdade é da matéria B. O docente 

aceita a orientação (por simpatia, vaidade ou desaten-

ção) e depois não se vê à altura de seguir a tese. (ECO, 

1998, p. 6). 

Estudos de Santos Filho e Carvalho (1991), Martins 
(1997), Knigth e Zuber-Skerrit (1986) dissertam que a 
agregação, pelos professores, da função de orientador 
sem o devido preparo, orientação e treinamento, parece 
estar baseada em duas pressuposições básicas: a primei-
ra, de que os orientadores são academicamente quali-
fi cados na área de pesquisa do estudante e, a segunda, 
de que, tendo o orientador concluído com sucesso um 
projeto de pesquisa, estaria apto a ensinar habilidades 
de pesquisa e de redação de relatórios, tais como teses 
e dissertações. 

Publicações e pesquisas de Moses (1984), Rudd 
(1984), Luna (1983), Carvalho (1994), Madsen (1992), 
Reis (2003), Piccinin (2003), Bianchetti e Machado 
(2002), Warde (1997), Haguette (1994), Costa (2004) 
apontaram evidências de que as pressuposições ante-
riormente citadas nem sempre têm fundamento e não 
se aplicam a todos os orientadores. Tais estudos citam 
a orientação inadequada como um fator signifi cativo, 
relacionado ao fracasso dos pós-graduandos na conclu-
são das suas pesquisas. 

Santos Filho e Carvalho (1991) observaram que o 
pouco contato do estudante com o seu orientador ou a 
inefi cácia deste contato estaria relacionado com o con-
siderável grau de evasão dos pós-graduandos e o baixo 
rendimento dos orientandos em programas de pós-gra-
duação no país. Para Martins (1997, p. 57), “[...] isto, às 
vezes, pode estar relacionado a problemas emocionais 
e psicológicos resultantes do isolamento intelectual, 
da insegurança quanto aos padrões exigidos e da falta 
de confi ança em ser capaz de concluir seu trabalho no 
tempo e nos padrões estipulados”. Corroborando os 
autores acima citados, Saviani (2002, p. 159) disserta 
que o ponto nodal do sistema de pós-graduação reside 
na orientação. “[...] é, com efeito, através do processo 
de orientação, que o aprendiz de pesquisador pode dar, 
com segurança, os passos necessários ao domínio desta 
difícil prática, que é a pesquisa [...].” 

Berndt (2003), ao pesquisar alunos desistentes de 
mestrado e doutorado em Administração da FGV-SP e 
da FEA-USP, constatou que uma das razões mais signifi -
cativas do abandono dos cursos, mesmo já com créditos 
concluídos, deveu-se a problemas relacionados à orien-
tação. Segundo relatos dos alunos, tais fatores foram a 
falta de uma orientação mais efetiva da dissertação ou 
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tese (14%); a falta de tempo, de conhecimento, didáti-
ca e dedicação dos professores ao programa de pós-
graduação (12%); e melhor organização dos horários 
de aulas e de encontros com os orientadores (23%). Os 
resultados da pesquisa indicaram que um dos problemas 
a ser enfrentado na área de Administração é a orientação 
de teses e dissertações, pois, 

[...] a real dificuldade, provavelmente, estava no en-

tendimento do orientando, da natureza específica de 

trabalhos da envergadura científica de uma tese ou 

dissertação, tendo em vista que, geralmente, tal as-

pecto não é trabalhado de maneira satisfatória nos 

programas, por se tratar da introjeção de valores de 

pesquisa científica e fatores comportamentais relati-

vos à prática de obtenção de novos conhecimentos. 

(BERNDT, 2003, p. 3-4).

Estudos mais específi cos sobre a relação orientador-
orientando apontaram os seguintes aspectos: 
• Orientadores dedicam tempo insufi ciente para rea-

lizar as tarefas de orientação (Maher, 1996; Brown e 
Adkins 1998; Loui 2003); 

• A orientação é freqüentemente inadequada em intensi-
dade e qualidade, pois existem limites para o número 
de estudantes de mestrado e doutorado que qualquer 
indivíduo possa orientar: um aspecto que é muitas 
vezes esquecido ou ignorado (Piccinin, 2003); 

• Orientação como uma tarefa bastante difícil: requer 
uma combinação sutil de habilidades; requer certo e 
considerável grau de empatia entre as partes (Tunes, 
1981);

• Para uma orientação efetiva, o professor deveria ser 
um pesquisador competente e com conhecimentos, 
habilidades e práticas de pesquisa, técnicas e métodos 
que a tornem efetiva. O orientador deveria ajudar os 
alunos orientandos a adquirir conhecimentos de pes-
quisa sem prejudicar o seu desenvolvimento pessoal 
e intelectual (Brown e Adkins, 1998);

•  A evasão e abandono das atividades de dissertação 
ou tese estariam ligados a problemas emocionais, 
isolamento e sentimentos de solidão dos orientandos 
(Luna, 1983; Sanches, 1992, Carvalho, 1994);

• A autocracia que domina as relações dentro dos pro-
gramas de pós-graduação difi culta o relacionamento 
efi caz entre orientador e orientando. O processo de 
construção de relações democráticas ainda sofre os 
efeitos de atitudes e comportamentos diametralmen-
te opostos, tanto do orientador quanto do orientando 
(Martins, 1997; Luna, 1983);

• Alunos escolhendo a esmo seu orientador, guiando-se 
por comentários geralmente carregados de juízos de 
valor ou, como é comum, por ter freqüentado o curso 
com o professor. A inexistência de parâmetros claros 
sobre as características que deve ter o trabalho a ser 
executado pelos mestrandos inviabiliza conclusões 
sobre a adequação, ou não, de prazos, conteúdos e 
exigências (Sanches, 1992);

• Mistifi cação na qual dissertações e teses assumem 
uma dimensão irreal e distorcida, provocando maior 
angústia, sobretudo na capacidade pessoal do aluno 
em desenvolver seu próprio trabalho, criando-se a 
expectativa de realização de um trabalho sem erros e 
socialmente relevante (Martins, 1997);

• Pós-graduandos apresentaram inúmeros anseios, pre-
sença de elevadas expectativas que o levam a se depa-
rar com a vivência de angústias e, ainda, a fi gura do 
orientador fi ca permeada de alto grau de ambivalên-
cia, o que contribui para difi cultar, em certas fases, 
um diálogo real com o mestrando (Carvalho, 1994);

• A acessibilidade de um orientador, como um fator 
crucial de sucesso na relação orientador-orientando 
(Frame e Allen, 2002);

• A orientação deveria ser um processo que efetivasse 
uma relação essencialmente educativa, que pressu-
põe necessariamente um trabalho conjunto em que 
ambas as partes possam ter enriquecimento recípro-
co numa interação dialética, na qual esteja ausente 
qualquer forma de opressão ou submissão (Severino, 
2002).

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

O modelo de pesquisa adotado baseou-se predominan-
temente em uma abordagem de avaliação qualitativa, 
cujo principal foco foi a compreensão de aspectos do 
comportamento humano, preocupando-se em explicar 
seus signifi cados. Neste trabalho, o interesse de pesqui-
sa foi investigar a interpretação que os próprios sujei-
tos participantes da orientação tinham da situação sob 
estudo, descrevendo-se as características dos fenôme-
nos, objetivando compreender o signifi cado da relação 
orientador-orientando.

Na coleta de dados, foram utilizadas entrevistas 
estruturadas, realizadas com orientadores e orientan-
dos dos programas de pós-graduação stricto sensu em 
Contabilidade da cidade de São Paulo. Escolheu-se este 
tipo de instrumento de investigação empírica em função 
de as questões a serem pesquisadas estarem diretamen-
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te relacionadas à percepção, experiência e opinião dos 
entrevistados sobre a relação orientador-orientando. 
Foram elaborados dois roteiros de entrevistas: um para 
os orientandos e outro para os orientadores, sendo que 
as questões dos referidos roteiros de entrevistas segui-
ram os seguintes tópicos: a) os critérios de escolha dos 
orientadores e as condições para aceitação de orientan-
dos; b) as características comportamentais que facilita-
ram e difi cultaram a relação orientador-orientando; c) 
as situações de encontros de orientação; d) sugestões 
para melhoria da orientação, e) associação da qualida-
de da dissertação ou tese com a orientação recebida. 
Salienta-se que, no roteiro de entrevistas, cada questão 
admitiu respostas múltiplas, que foram tabuladas e in-
terpretadas por meio de unidades conceituais de análise 
(Minayo, 1995). 

Quanto ao número de sujeitos entrevistados, não 
foram utilizados critérios de amostragem probabilís-
tica. Esta escolha se deu de forma intencional. Duarte 
(2002, p. 143-144) observa que, numa metodologia 
de base qualitativa, o número de sujeitos que virão a 
compor o quadro das entrevistas difi cilmente poderia 
ser determinado a priori, pois “[...] enquanto estiverem 
aparecendo dados originais ou pistas que possam indicar 
novas perspectivas à investigação em curso, as entre-
vistas precisam continuar sendo feitas”. Desta maneira, 
foram entrevistados 22 sujeitos, sendo sete orientadores 
e 15 orientandos dos programas de Contabilidade da 
USP, FECAP e PUC-SP, durante os meses de outubro, 
novembro e dezembro de 2003. 

Como forma de se ter indicadores de validade do ins-
trumento de coleta de dados, foram realizados pré-testes 
com dois orientandos e um orientador do programa de 
pós-graduação em Contabilidade da USP. Destaca-se que 
as entrevistas do pré-teste do roteiro de entrevistas não 
foram utilizadas na análise geral dos dados, uma vez 
que foi necessária alguma mudança nesse instrumento 
de coleta de dados.

RESULTADOS DA PESQUISA

Na análise dos dados procurou-se criar unidades con-
ceituais de análise, agrupando respostas idênticas de 
sujeitos diferentes. O primeiro eixo temático de análise 
investigou as condições e requisitos estabelecidos pelos 
orientadores para aceitação dos orientandos. Verifi cou-
se que, no processo de escolha, os orientadores foram 
tendenciosos ao direcionar o esforço de pesquisa dos 
orientandos para seus interesses de pesquisa, além de 

exigirem a dedicação do orientando com as ativida-
des do programa de pós-graduação, conforme relatos 
a seguir:

Primeiro requisito foi pesquisar o que ele quer, o que 

ele acha que é relevante. Quando cheguei ao mestrado, 

já tinha uma idéia do que pesquisar, mas, segundo ele, 

existiam coisas mais prioritárias que deveriam ser pes-

quisadas. Já no primeiro encontro ele não aceitou o meu 

tema, depois conversamos muito e eu acabei aceitando 

o tema sugerido por ele.  (Orientando 2).

Primeiramente, se o tema da pesquisa estivesse de acor-

do com a linha de pesquisa dela e nos seus interesses de 

orientação. Como não estava, ela acabou direcionando-

me para um tema de seu interesse. (Orientando 7).

[...] explicitamente ele colocou a questão da disciplina 

na confecção dos trabalhos, cumprimento dos prazos, 

organização e principalmente ter a criatividade e vonta-

de de fazer um trabalho. (Orientando 9).

Os resultados apresentados denotaram indícios de que 
o orientador se confi gurou como um direcionador do 
processo, iniciando-se uma relação autocrática, confi r-
mando as observações de Martins (1997): cada profes-
sor desempenha a função de orientador da sua maneira; 
Severino (2002): a relação deveria ser de aprendizagem, 
não de autocracia; Luna (1983), Moses (1984), Brown 
e Adkins (1998), Piccinin (2003), Warde (1997): cará-
ter autocrático da orientação, no qual o professor é um 
direcionador do processo, para não perder o controle. 
Além dos indícios de relações autocráticas, a questão 
de direcionar o processo e a pesquisa para os meandros 
e domínios de saberes dos orientadores poderia estar 
relacionada com as observações de Martins (1994). 
Registra a fraqueza intelectual dos orientadores, pois, 
apesar de ser um aspecto institucional a escolha de uma 
linha de pesquisa específi ca para desenvolvimento do 
trabalho de pesquisa, foi notada uma rejeição, por par-
te dos orientadores, aos temas que estão fora dos seus 
interesses. Quando agem desta forma, destituem-se do 
seu papel de educador e do desafi o de, juntamente com 
o orientando, buscar coisas novas, ou até um desen-
tendimento do que é orientar e do papel do orientador 
como educador. 

A exigência de que os orientandos se dediquem às 
atividades do programa de pós-graduação poderia estar 
relacionada à preocupação dos orientadores e dos co-
ordenadores dos programas de pós-graduação com as 
evasões e desistências dos programas, talvez provocadas 
pela não adaptação dos orientandos aos seus orientado-
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res e por pressões externas da CAPES para cumprimento 
dos prazos de titulação. Os relatos mostraram indícios 
de que os professores, pressionados por estes indica-
dores, estariam transferindo esta responsabilidade ao 
orientando, exigindo trabalhos de qualidade, cumpridos 
dentro dos prazos estabelecidos, o que poderia provocar 
problemas no relacionamento orientador-orientando, 
conseqüências tais como o desligamento e prolonga-
mento do tempo de titulação. Esta atitude dá idéia de 
que este fator exógeno ao programa de pós-graduação 
– pressão exercida para cumprimento de prazos cada vez 
mais rígidos – apresenta-se como uma sugestão indireta 
de se reduzir a exigência de um trabalho de alto nível, 
enfatizando-se a quantidade e o tempo em detrimen-
to à qualidade das dissertações e teses dos programas. 
Castro (1979, p. 112), nas suas manifestações sobre 
prazos, observou desequilíbrios de tempo nas diversas 
etapas dos cursos de pós-graduação, destacando que 
“[...] se muito tempo for usado para freqüentar aulas, 
fazendo disciplinas ou coletando-se dados, fatalmente 
faltará tempo para análise, a escrita e a revisão do tra-
balho de dissertação ou tese”, conforme exemplifi cado 
no relato a seguir:

Ele também falava para eu caminhar com a tese que o 

tempo estava se passando, me deixou muito à vontade 

para defi nir o tema, problema, mas foi muito rigoroso 

com a questão do prazo. (Orientando 13). 

Verifi caram-se também indícios de que orientadores não 
fi zeram uma análise prévia das características pessoais 
dos alunos candidatos à orientação. A tendência domi-
nante foi a verifi cação da compatibilidade de interesses 
pelo projeto a ser pesquisado e uma preocupação em se-
lecionar alunos com conhecimentos em metodologia de 
pesquisa. O relato dos orientadores indicou que houve 
uma preferência de escolha de projetos, da capacidade 
técnica e metodológica, e não das características afeti-
vas e de personalidade dos alunos. Já os orientandos 
tiveram uma preocupação maior em estabelecer laços 
afetivos em contatos anteriores, além da compatibilida-
de de interesses já relatada. 

O segundo eixo temático verifi cou as características 
comportamentais que permeiam a relação orientador-
orientando. Pelo relato dos orientadores, verifi cou-se 
o comprometimento do aluno como principal fator 
comportamental que facilitaria a relação orientador-
orientando. Do lado dos orientandos, identifi cou-se 
a categoria de acessibilidade do professor orientador 
aliada ao conhecimento prévio da pessoa do orientan-

do. Estas categorias são concomitantes com as obser-
vações de Berndt (2003), Maher (1996), Frame e Allen 
(2002), Dong (1998), nas quais os autores asseveram 
que o contato periódico e a acessibilidade entre os su-
jeitos são fatores de sucesso na conclusão dos trabalhos. 
Percebeu-se que os orientadores buscaram orientan-
dos comprometidos com as atividades do programa e 
os orientandos buscaram segurança nos orientadores, 
evidenciada em metodologia de pesquisa e em conhe-
cimento específi co da área.

Como principal fator difi cultador da relação orienta-
dor-orientando, os entrevistados evidenciaram a ausên-
cia de contato, refl etida na falta de tempo dos sujeitos 
para com as atividades de orientação, ratifi cando os es-
tudos de Martins (1997), Luna (1983), Santos Filho e 
Carvalho (1991), Bianchetti e Machado (2002), Severino 
(2002), Berndt (2003), Castro (1979). Todos estes au-
tores observam o pouco contato como um entrave na 
relação, conforme ilustrado nos relatos a seguir:

Intransigência, difi culdade de acesso num primeiro mo-

mento, pois na minha turma de mestrado tinha muito 

disso! Começa por aí: tem o pouco acesso, começa a 

tomar decisões sozinho, torna-se um trabalho solitário 

e depois descobre-se que a sua visão não é a mesma do 

orientador. Aí, cria-se um primeiro ponto de confl ito, 

quebrando-se um pouco aquela empatia e tudo começa 

a entrar em crise. (Orientando 9).

O principal fator seria a falta de observância do crono-

grama de pesquisa. Tenho casos de alunos que deixam 

tudo para última hora, causando um aborrecimento 

tremendo no orientador, e nos aspectos de relaciona-

mento, isto é o que mais atrapalha, porque o professor 

não tem muito a  fazer, a responsabilidade é do aluno. 

(Orientador 6).

Observou-se que os sujeitos foram tendenciosos ao im-
putar as responsabilidades da orientação aos seus opos-
tos. A preocupação dos orientandos com o tempo e a 
disponibilidade dos orientadores poderia estar relacio-
nada com as orientações da CAPES quanto ao aumento 
e concentração da orientação nos docentes de tempo in-
tegral.  Segundo as observações de Luna (1983) e Warde 
(1997), a manutenção concomitante das atividades de 
ensino e pesquisa, número elevado de alunos para orien-
tar, cargos administrativos e outras atividades fora do 
ambiente universitário poderiam ser os possíveis causa-
dores de falta de tempo dos professores para prestarem 
melhor assessoria aos orientandos. Já a falta de tempo, 
dedicação e comprometimento dos orientandos poderia 
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se relacionar com a ausência de consciência dos papéis 
de parte de orientadores e orientandos no processo de 
orientação. Não se sabe o que esperar de uma disserta-
ção ou tese, há uma quantidade excessiva de créditos 
e atividades durante o curso de pós-graduação e são 
mantidas atividades externas ao curso, exemplifi cadas 
nos relatos a seguir:

Eu me senti solto no processo de orientação porque tinha 

determinados períodos em que eu não sabia se estava no 

caminho certo, não sabia como fazer uma dissertação, e 

percebi que minha orientadora tinha dúvidas sobre isso 

também! (Orientando 13).

Na verdade meu orientador foi muito ausente [...] O que 

agregou na minha dissertação veio dos outros partici-

pantes da banca de qualifi cação mais que do orientador. 

(Orientando 11).

[...] seria um número menor de disciplinas durante os 

créditos [...] se você pega um orientador que não tem 

tanta disponibilidade e você tem um monte de disciplinas 

para fazer, difi cilmente você vai conseguir ter um rela-

cionamento estreito [...] acho que um fator terrível que 

difi culta o nosso desempenho é o volume de atividades 

nas disciplinas (Orientando 6). 

Acredito que o aluno deve dedicar-se totalmente às ati-

vidades do mestrado e doutorado, não manter atividades 

externas, pois o programa não é uma grande especiali-

zação! (Orientador 7).  

Entretanto, em se tratando de aspectos comportamentais, 
os orientadores não relataram preocupações em avaliar as 
características pessoais e afetivas dos alunos, confi rman-
do-se a ênfase que os orientadores dão aos projetos e não 
ao orientando. 

No terceiro eixo temático, foram investigados os 
encontros de orientação, nos quais se identifi caram as 
seguintes unidades conceituais de análise: encontros 
assistemáticos, informais, realizados somente quando 
a construção do trabalho apresentava alguma novidade 
ou ocorria alguma contingência, conforme os relatos 
a seguir:

Os encontros não foram sistemáticos. A gente se en-

contrava ocasionalmente, à medida que eu tinha dúvi-

das. Eu acho que a quantidade de encontros foi peque-

na, pois em dois anos de orientação nos encontramos 

umas quatro vezes no máximo, eu achei pouquíssimo. 

(Orientando 11). 

Os encontros não foram sistemáticos. Raramente eu 

agendei datas e encontros. Normalmente eu o procurava 

nos dias em que eu vinha à escola e quando tinha alguma 

novidade no trabalho. Quando eu não tinha estes dois 

pontos, procurava até não passar na porta da sala dele 

para não ser cobrado (Orientando 14).

Encontros... a freqüência depende do aluno... A partir 

daí, começamos a tratar dos assuntos técnicos e especí-

fi cos do trabalho. (Orientador 4). 

No meu caso, a freqüência dos encontros varia muito 

de um orientando para outro. Os encontros são assiste-

máticos, geralmente vamos agendando de acordo com o 

andamento dos trabalhos dos orientandos, não há uma 

periodicidade programada. (Orientador 5).

Orientadores mantendo posições autocráticas, de domí-
nio e controle dos encontros de orientação, conforme 
ilustrado nos relatos a seguir:

Nos encontros eu fi cava pouco à vontade por não co-

nhecê-lo bem, tinha uma certa barreira. Então, ele fi ca 

se achando, sentindo-se superior aos outros professores, 

pois ele não aceita muito a opinião dos outros, porque 

acha que eles têm uma visão restrita e que a dele é a me-

lhor. [...] Como orientada senti-me muito inibida por 

isso. (Orientando 5).

Os palpites com relação à costura do trabalho com os 

objetivos tratados no projeto, tem sido ora impositivos 

[...] então acabo acatando estas opiniões, sugestões au-

tocráticas, por falta de conhecimento já fundamentado 

na pesquisa. Mas é uma autocracia quase que dialogada, 

ela explica as razões e os porquês das coisas e acaba me 

convencendo. (Orientando 7). 

Os achados acerca dos encontros de orientação são con-
gruentes com as observações de Costa (2004), Loui 
(2003), Santos Filho e Carvalho (1991), em que os au-
tores relatam que as difi culdades de se encontrar com o 
orientando e a inefi cácia dos encontros são entraves para 
a construção e conclusão dos trabalhos, corroborando as 
posições de Haguette (1994). “[...] os orientadores são for-
çados a assumirem funções complementares que não lhes 
dizem respeito, não disponibilizando tempo para a ativida-
de de orientação”. Pelo relato dos sujeitos, observaram-se 
também evidências de despreparo e descompromisso com 
a atividade de orientação, pois, ao deixarem os orientan-
dos soltos, sem o devido retorno necessário, confi gurou-se 
uma atitude antieducativa (Severino, 2002).

Comparando-se as falas dos orientadores e orientan-
dos, observou-se que elas foram compatíveis quanto aos 
encontros de orientação, que ocorriam de forma assis-
temática e informal, fi gurando-se sempre pela depen-
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dência do orientando. Pelos relatos, entendeu-se que, 
na verdade, é o orientando que demanda a orientação, 
independentemente de o professor trabalhar sistemati-
camente ou não. Este aspecto corrobora a pesquisa de 
Martins (1997, p. 62), na qual o autor cita que “[...] a 
periodicidade dos encontros varia da vontade e inicia-
tiva do orientando”; de Luna (1983, p. 179), “[...] não 
tenho procedimento defi nido, fi co na dependência do 
aluno. O caráter idiossincrático da relação é determi-
nado pelos alunos”. Embora não relatado pelos orienta-
dores, dois orientandos comentaram que, além da não 
periodicidade, a quantidade dos encontros foi conside-
rada insufi ciente e sem efeitos no trabalho, conforme 
ilustrado no relato a seguir: 

Os encontros foram assistemáticos e extremamente es-

porádicos. O clima foi amistoso, mas não com o retorno 

que eu julguei necessário. Eu sempre saía dos encontros 

sem sustentação daquilo que eu estava fazendo. Neste 

aspecto foi extremamente frustrante. Eu tive mais re-

torno da banca de qualifi cação do que do orientador. 

(Orientando 10).

Também merecedora de atenção foi a posição autocrática 
de alguns professores nos encontros, perante a orien-
tação. Warde (1997) e Severino (2002) observam que 
o professor, sendo um educador, deveria considerar a 
orientação como um processo de ensino-aprendizagem. 
Foi percebido no discurso dos orientadores o entendi-
mento de que a responsabilidade da dissertação ou tese 
recaía sobre o orientando. Severino (2002, p.89) enten-
de a dissertação ou tese como uma construção conjunta 
que refl ete sobremaneira os estilos do orientador e do 
orientando, sendo resultado de um esforço conjunto e 
coordenado de ambas as partes. 

A informalidade dos encontros e a autocracia, con-
jugada com outros fatores, poderiam provocar nestes 
sujeitos sentimentos de angústia, solidão e isolamen-
to, listados por Martins (1997), Luna (1983), Santos 
Filho e Carvalho (1991) e Carvalho (1994). A análise 
dos relatos mostrou que os orientandos se sentiram 
inseguros com relação à orientação, apresentando 
sentimentos de solidão, causados principalmente pela 
distância e pela falta de contato periódico com os seus 
orientadores. 

Indagados sobre possíveis sugestões para minimiza-
ção e superação dos obstáculos e difi culdades no pro-
cesso de orientação, os orientandos sugeriram maior 
proximidade com os orientadores, justamente por bus-
carem segurança na orientação. Sugeriram também en-

contros democráticos, nos quais pudessem discutir as 
suas idéias em nível de igualdade com os orientadores, 
confi rmando as evidências de reuniões autocráticas en-
tre orientadores e orientandos, nas quais os professores 
não aceitavam com facilidade as idéias dos orientandos. 
Além disso, os orientandos sugeriram que se deveria 
priorizar o tempo na defi nição do tema de pesquisa, 
principalmente pelos alunos ingressantes no progra-
ma. Este fator confi rma uma das sugestões dos orien-
tadores, que o aluno ingressasse no programa com um 
tema e um projeto de pesquisa defi nidos, reduzindo-se, 
assim, o desgaste natural da escolha do tema, além da 
minimização dos sentimentos de isolamento, confl itos 
de posições e opiniões, o que poderia impulsionar o 
andamento das pesquisas. 

Os orientadores indicaram como sugestão a manu-
tenção de contato periódico com os orientandos e maior 
disponibilidade de tempo dos sujeitos – orientadores e 
orientandos – para as tarefas da orientação, denotando 
que estes não têm disponibilizado tempo sufi ciente para 
seus alunos, assumindo também uma carga de responsa-
bilidade ora imputada aos seus alunos orientandos. 

O quarto eixo temático investigou a associação entre 
a qualidade de uma tese ou dissertação e a orientação 
recebida. Os orientandos foram enfáticos em relatar que 
o orientador exercia um papel crucial no processo de 
construção do trabalho fi nal e, portanto, guardava uma 
relação com a orientação recebida. Na visão dos orien-
tadores, estes foram unânimes ao relatar que a qualida-
de do trabalho teria relação com a orientação recebida, 
destacando-se algumas características dos sujeitos, tais 
como o diálogo entre as partes, leituras e embasamento 
teórico, indicação de caminhos, engajamento dos alu-
nos no processo e empatia entre os sujeitos, conforme 
ilustrado nos depoimentos a seguir:

Eu acredito que sim, porque se você está seguro com a 

orientação recebida você desenvolve um trabalho melhor, 

[...] afi nal de contas, se você tem segurança na orienta-

ção, acaba desenvolvendo um trabalho melhor, o papel 

do seu orientador é te mostrar o caminho, pois ele tem 

experiência naquilo [...] (Orientando 5). 

Eu acredito que sim, pois se você fi zer um trabalho dis-

tante do orientador, sozinho, sem que ele tenha dado um 

apoio muito forte para você, você pode estar correndo 

o risco de cometer erros primários, erros que facilmen-

te seriam evitados se ele tivesse dado um auxílio maior. 

(Orientando 6).

Eu diria que depende, porque quanto mais o profes-

sor estiver engajado nisto, mais chances você tem 
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numa dissertação de mestrado de apresentar qualidade 

(Orientador 3).

Depende! A qualidade do trabalho, seja uma dissertação 

ou tese, depende muito da empatia que surge entre orien-

tador e orientando [...] essa qualidade é uma conseqüên-

cia direta da orientação recebida. (Orientador 7). 

Os relatos dos orientandos e orientadores evidenciaram 
que a relação entre eles infl uenciou o processo de cons-
trução e a qualidade das dissertações e teses, indican-
do que o orientador desempenhou um papel diretivo 
na construção e qualidade do trabalho monográfi co, 
corroborando as observações de Bianchetti e Machado 
(2002). Os sujeitos destacaram que a qualidade do tra-
balho relaciona-se com a parceria estabelecida entre 
orientador e orientando, entendendo que uma disser-
tação ou tese é um trabalho coletivo do orientador e 
do orientando.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O objetivo do artigo foi discutir a relação orientador-
orientando e suas infl uências no processo de produção 
de teses e dissertações dos programas de pós-graduação 
stricto sensu em Contabilidade na cidade de São Paulo.

Como principais conclusões, foram descobertas evi-
dências de que os orientadores, nas suas escolhas, ten-
dem a valorizar características técnicas dos orientandos, 
enquanto os orientandos valorizam as características 
afetivas e pessoais dos orientadores. Com referência aos 
encontros de orientação, a tendência predominante foi 
de encontros assistemáticos, em clima de autocracia, e 
com relatos de que eles não produziram efeitos signifi -
cativos na qualidade do trabalho. Todavia, percebeu-se 
que, mesmo quando há sistematização, os encontros ca-
recem de maior estruturação. A falta de sistematização 
e o ambiente de autocracia provocam nos orientandos 
sentimentos de insegurança, angústia e solidão. Estes 
sentimentos também decorrem da falta de contato, da 
conseqüente falta de apoio, de direcionamento e de re-
torno dos orientadores. Há ainda pressões com relação 
à diminuição dos prazos de conclusão dos cursos e à 
ausência de entendimentos do que se esperar de uma 
dissertação ou tese e do papel de orientadores e orien-
tandos no processo.

Como sugestões para o aprimoramento do relaciona-
mento orientador-orientando, com base nos resultados 
das entrevistas e corroborando os estudos anteriormen-
te citados, indicam-se: a) criação de espaços acadêmicos 

de discussão e refl exão sobre o que se espera de uma 
dissertação ou tese e sobre a qualidade da produção 
científi ca dos programas, permitindo o estabelecimento 
de idéias e sugestões para um melhor relacionamento 
orientador-orientando; b) realização de seminários en-
tre orientadores e orientandos, com um espaço aberto 
para que os futuros orientandos conheçam melhor os 
orientadores, para a vivência de experiências, buscan-
do valorizar a carga horária dedicada à orientação nos 
programas de pós-graduação; c) utilização de modelos 
de orientação coletiva, criando-se a fi gura do co-orien-
tador, visto que tal modelo já é consolidado em outras 
universidades e programas brasileiros, de forma a mi-
nimizar as contingências e contribuir para o enrique-
cimento técnico e metodológico dos trabalhos; d) utili-
zação de noções de relacionamento interpessoal, aliada 
às noções de aconselhamento e orientação psicológica, 
como o reconhecimento de individualidades e dos tipos 
psicológicos; e) a partir destes métodos, obter-se-iam 
melhores condições para adequar procedimentos e con-
dutas em função das características pessoais, intelec-
tuais e comportamentais de cada pessoa; f) sugestão de 
encontros dos orientandos do mesmo orientador com 
um espaço aberto para discussão de aspectos comporta-
mentais, objetivando melhorar o relacionamento entre 
orientadores e orientandos, reduzindo as distâncias e 
diferenças existentes entre eles; g) acompanhamento 
dos orientandos pelos orientadores durante as discipli-
nas no programa, para que não se cursem disciplinas 
sem sinergia com o projeto de pesquisa do orientando, 
otimizando-se a utilização de tempo. 

Finalmente verifi cou-se também que não há consenso 
do que se esperar de uma dissertação ou tese. Para mi-
nimizar este problema sugere-se aos orientadores que 
incentivem os orientandos a criar o hábito de partici-
parem de sessões de defesas de teses e dissertações, nas 
suas unidades e fora delas. Desta forma o pós-graduan-
do vai desenvolvendo uma concepção própria do que 
seja um trabalho acadêmico de tese ou dissertação e de 
como se posicionar diante de uma banca, conhecendo 
os perfi s de orientadores e professores. 

Espera-se que o artigo possa gerar indagações, ins-
tigando a realização de pesquisas que aprofundem e 
enriqueçam a compreensão do tema. Os resultados 
conseguidos, aliados ao interesse manifestado pelos 
entrevistados, sugerem aprofundamentos de estudos 
sobre esta temática que utilizem amostragens maiores, 
que englobem a totalidade dos programas de pós-gra-
duação em Contabilidade e que sejam extrapolados 
para outras áreas. 
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